





Apartamentos





Quanta vida,






Esquecida,






Ao final daquela sala,






Quantos sonhos,






Não gritados,






Não alardeados,






Ao vazio daquele corredor






Quantos grãos,






Quantas mãos,






Engorduradas,






Ao frescor daquela pia






Quantos pássaros,






Canários ,






Não anunciados,






Avistados daquela varanda






Quantas músicas,






Esgotadas,






No parapeito da janela






Quantos vizinhos,






Quantos carinhos,






Dormiam sozinhos,






No interior daqueles quartos






Sem um aconchego,






Sem um abraço...






(A alma dos seres repercute ainda,






do teto ao infinito assoalho...)






